[bookmark: _GoBack]2º Encontro da Rede Brasileira Infância e Consumo [nome provisório]
23 e 24 de agosto de 2013
Escola Municipal de Astrofísica (Parque do Ibirapuera – SP)
Facilitadoras: Nádia Rebouças, Maluh Barciote e Daniela Ferraz
O Coletivo Entrelinhas fez a colheita gráfica do encontro com a confecção de cartazes com desenhos e textos que resumiam os debates.

Programação do dia 23/08
· Café da manhã de boas-vindas
· Como chegamos até aqui?
· Vamos nos conhecer melhor?
· Conversando sobre o que nos une.
· Conversando sobre os temas que nos interessam.
· Avaliação do dia e fechamento
No início da manhã, Laís Pereira do Instituto Alana abriu o encontro falando do objetivo do segundo encontro e lembrou-nos da rede de trabalho que existia anteriormente e que reunia pessoas que atuavam com o tema. A Rede Brasileira tem como objetivo ampliar esta rede de trabalho e aumentar o alcance dos trabalhos de proteção à infância contra o consumismo.
Nádia Rebouças, uma das facilitadoras do encontro, pediu aos participantes que se dividissem em grupos e formassem “planetas” buscando pessoas que não conhecessem para a apresentação em grupo. A recomendação era que as pessoas falassem não apenas onde moravam ou onde trabalhavam, mas seus gostos pessoais e seus sonhos, com base nas questões: “Que expectativas eu tenho? O que eu posso contribuir? O que eu posso aprender?”. Os grupos se espalharam pelo Parque e as apresentações foram feitas em duplas. E, depois, as duplas se apresentaram para os demais membros do grupo e em seguida, de volta ao grupão, os grupos “planetas” apresentaram seus integrantes e suas expectativas.
Na parte da tarde, Cássio Martinho releu o documento “Primeiras ideias para a construção de uma Rede Brasileira sobre Infância e Consumo”, um resumo sobre a formação de redes (mesmo texto apresentado no primeiro encontro da rede já que muitos participantes do segundo encontro não estiveram na reunião de junho na sede do Alana).
Em seguida, Daniela (facilitadora) realizou a dinâmica do world café na qual os grupos conversaram sobre “O que nos une? E Quais os valores e princípios da Rede?” com desenhos e palavras em grandes folhas de papel.
Um rodízio entre os grupos permitiu maior troca de ideias. Os grupos discutiram temas amplos como garantia dos direitos humanos, direito à informação, saúde, cidadania, proteção integral da infância até chegar ao propósito da Rede que tem como foco a questão da infância e do consumismo.
Na sequencia, a discussão aconteceu de forma coletiva, com todo o grupo. Foi lembrado que os direitos das crianças já estão contemplados em diversas leis e que a missão da Rede seria trabalhar com a defesa da criança nas relações de consumo.
Discutiu-se a questão da forma como o mercado prioriza o lucro e não a infância, apesar da infância ter prioridade na lei.
Necessidade de definir os valores da rede e os valores que a Rede pretende ter como base e divulgar.
Durante todo o dia, nomes possíveis para a Rede eram colocados em um quadro.
Maluh Barciote (facilitadora) propôs uma passeata da Rede. Cada participante criou um cartaz com uma frase para uma manifestação da Rede no próprio local sobre os temas discutidos no dia, o que viabilizou a formação de grupos temáticos de acordo com os temas de cada cartaz (alimentação, comunicação, educação, vínculos humanos fundamentais, políticas públicas, rede).
.........................................................
Programação do dia 24
· Boas-vindas
· Conversando sobre os temas que nos interessam
· E agora, José?
· Avaliação e fechamento.
No dia 24 de agosto, o encontro foi iniciado pela intervenção artística da Consuelo que deu as boas-vindas ao grupo.
Nádia Rebouças fez uma síntese do dia anterior e pediu aos grupos temáticos que realizassem um diagnóstico com sugestões de missão, visão, públicos, objetivos. Ela sugeriu que os grupos trabalhassem com base na seguinte missão: “Promover e defender os direitos da criança, reconhecendo-a como sujeito social e sensibilizar e conscientizar a sociedade sobre a relação entre criança e consumo”, sugerida pelo Pedro no GT de comunicação.
Algumas questões apresentadas por cada GT:
1. Políticas Públicas (Tânia, Noemia, Clarissa, Isabela, Ana Claudia...)
Aglutinar pessoas para criar políticas públicas, reduzir os danos e implicações do consumismo... A fim de melhor se estruturar, grupo vai buscar definições para consumo e criança para fins desta rede.
2. Comunicação (Pedro, Sílvia, Inês, Renata Monteiro, Vanessa, Marcus...)
Regulação da comunicação e da publicidade, busca da pluralidade do país na programação dos MCM, comunicação para e com as crianças, direito da criança se expressar, publicidade mascarada em jogos e conteúdo editorial, regulação da publicidade e também ensinar as crianças para serem críticas, necessidade de sensibilizar os profissionais de comunicação, cases de publicidade responsável, publicidade nos livros escolares e revistinhas... Produtos polêmicos (álcool, tabaco, alimentação, moda, estética, brinquedos...), educação para a leitura crítica da mídia, publicidade de produtos infantis para adultos, defesa de um canal público dirigido à criança com conteúdo de qualidade;
3. Educação (Léo, Rachel, Jacqueline, Corinne, Lívia, Regina... )
Combate à cultura de massa, resgate de tradições, consumismo cultural, ações para serem incluídas nas diretrizes curriculares do MEC e com isso atingir escolas públicas e privadas, educação dentro da escola e para além da escola, educação crítica para o consumo, promoção de debates nas escolas...
Rachel trouxe dados da pesquisa feita pela Fundação Perseu Abramo sobre democratização da mídia na qual se constatou que cerca de 40% são contrários ao excesso de consumo, 30 a 40% creem que televisão faz mais mal do que bem, 70% apontaram que acreditam na necessidade de maior controle da mídia (conteúdo e publicidade).
4. Alimentação (Cecília, Alessandra, Ekaterine, Caterine, Malu, Sarah, Monica, Ana Paula...):
Rótulos, alimentação escolar, alimentação saudável, orgânicos, combate ao desperdício, alimentos versus produtos alimentícios... Foco nas escolas públicas para ser inserido nas Diretrizes do MEC e chegar à escola privada. Necessidade de maior participação nos Conselhos de Saúde, educação, segurança alimentar. 
5. Vínculos humanos fundamentais (Anne, Clarissa, Marialice, João, Daniela, Graziela...)
Relação entre pais e filhos, parto, amamentação, primeira infância, terceirização da infância, praticidade da alimentação, aproveitamento dos espaços públicos, feiras de trocas, resgate de brincadeiras...
Quanto maior o distanciamento dos valores humanos, mais o consumismo avança. Enclausurados em apartamentos (necessidade de espaços públicos mais estruturados no combate ao consumismo). Valores intergeracionais (sociedade que contempla adultos e crianças). Igualdade de gênero. Mesmos dilemas de todas as classes). Divulgar e criar alternativas como feiras de trocas etc. 
6. Consumismo e suas implicações (GT desfeito)
Consumismo e sua relação com afetividade, auto-estima, é mais fácil aceitar o consumismo que combatê-lo, diferença entre campanha social e campanha de produto, só informação não é suficiente, formação e mudança de comportamento...
7. Organização da Rede: (Gabriela, Cássio, Laís, Desirée, Nádia, )
Necessidade de definir se a rede será 100% horizontal ou se terá um comitê organizacional? Como será a inserção na Rede? Como controlar quem entra? Qual a vantagem para quem entra e para a Rede? Ações possíveis? A Rede será uma soma de ações que já existem ou terá ações próprias (que demandarão recursos e Estrutura)?
Quem administrará os recursos do Alana para a Rede? Quem organizará o próximo encontro? Quem emitirá as passagens para os participantes de fora do estado? Haverá profissional dedicado a dar apoio à rede e que receba por isso? Necessidade da criação de um Comitê de ética para avaliar os casos excepcionais. 
Permitir a entrada de pessoas físicas e organizações do terceiro setor que tenham afinidade com a atuação da Rede. Não entraria governo e empresas e suas coligadas. A própria Rede vai perceber os participantes que agirem de forma contrária aos princípios do grupo. Ninguém fala em nome da Rede. Entrada livre e aberta.
Decisões finais: 
- Qual meio de comunicação será o oficial: grupo do Facebook x grupo de e-mails (rebic@googlegroups.com):
- Experiência com as duas formas de comunicação não se mostrou muito eficaz pela repetição dos conteúdos e pessoas que não recebiam avisos de uma ou de outra ferramenta.
- O grupo do Facebook foi escolhido pela maioria como meio de comunicação a ser usado pela Rede.
- Livia elaborará uma planilha contendo nome dos atuais participantes, breve descritivo baseado nas apresentações feitas ao grupo no Facebook/mail, dados para contato e indicação se a pessoa já está no grupo do Facebook ou não.
- Critério para a entrada no grupo será afinidade com o tema (exceto empresas e suas coligadas e governos)
- Entrar na Rede hoje é entrar no grupo do Facebook. Faria sentido admitir novos membros antes de termos missão e valores definidos?
- Rede terá como um de seus valores a irreverência nas suas críticas, pois uma pitada de humor ajuda uma ideia a se propagar com maior velocidade.

Próximo encontro
- Teremos um encontro em novembro – 9 de novembro em SP (Talvez Inst. Palas Athena – Daniela Ferraz)
- Gestão das passagens aéreas continua sendo feito pelo Alana.
- será realizado um check-list com as tarefas necessárias para o próximo encontro e com a divisão das tarefas, englobando a organização do evento, identificação de material de apoio necessário, busca por opções de refeições, responsável pela elaboração da ata, responsável pela coleta, inventário e estoque de material que sobrou.
- facilitação será feita por Nádia Rebouças, Maluh Barciote
- Nadia Rebouças irá passar previamente missão, com base no material que recebeu durante o 2º encontro
- O grupo definirá qual o nome da rede, com base nas opções deixadas no mural, sem prejuízo de novas sugestões.
